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PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE – PAS 

DIRETRIZES, OBJETIVOS, METAS E INDICADORES 2022 



 

INTRODUÇÃO  

 

A Prefeitura Municipal de Boa Vista do Tupim, por meio da Secretaria Municipal da Saúde, de acordo com a legislação do Sistema Único 

de Saúde (SUS), em atenção à Lei Complementar nº 141/2012, apresenta a Programação Anual de Saúde (PAS) para o exercício de 2022.  

A PAS constitui-se em um dos instrumentos de gestão do SUS, sendo elaborada em consonância com o Plano Municipal de Saúde (PMS). 

Delimita, no ano em exercício, a atuação em saúde do governo municipal e tem como objetivo principal contribuir para o aperfeiçoamento do SUS, 

visando ampliar o acesso oportuno da população às ações e serviços de saúde, com a garantia da integralidade.  

A PAS 2022 demonstrará a operacionalização, no respectivo exercício, das metas expressas no PMS do período de 2022-2025, no município 

de Boa Vista do Tupim. Sua elaboração inicia no ano em curso, para execução no ano subsequente. Contém, de forma sistemática, as ações 

necessárias para atingir as metas propostas, os indicadores utilizados para o monitoramento e avaliação da execução das ações, e o resumo da 

previsão orçamentária necessária para atingir os objetivos. As ações da PAS devem estar alinhadas com as Diretrizes, Metas e Prioridades da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias - LDO, de forma a garantir o recurso orçamentário para a sua execução.  

A PAS 2022 foi elaborada utilizando-se o sistema de informação do Ministério da Saúde denominado DigiSUS Gestor – Módulo 

Planejamento, destacando-se esse sistema como uma relevante ferramenta para a elaboração dos instrumentos de planejamento do SUS. A 

elaboração da PAS 2022 iniciou-se em um momento de ainda muitas incertezas com relação à situação sanitária e econômica no futuro próximo, 

em decorrência da pandemia do novo coronavírus, que vem a impactando o sistema de saúde brasileiro desde o primeiro semestre de 2020.  

Esperamos que com o avanço da vacinação consigamos retomar a rotina dos serviços de saúde com muita resiliência e que tenhamos em 

2022 a capacidade de executar o que aqui estamos propondo. O resultado da PAS 2022 será avaliado nos Relatórios de Gestão (Quadrimestrais e 

Anuais), com a participação da sociedade por meio do Conselho Municipal de Saúde e das Audiências Públicas de Prestação de Contas. 

 



 

DIRETRIZ 1- GARANTIA DO ACESSO DA POPULAÇÃO A SERVIÇOS DE QUALIDADE DAS NECESSIDADES DE SAÚDE APRIMORANDO A POLÍTICA DE ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE. 

OBJETIVO 1.1 UTILIZAÇÃO DE MECANISMOS QUE PROPICIEM A AMPLIAÇÃO DO ACESSO A ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE. 
 
 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Reduzir as internações por causas 
sensíveis à Atenção Primaria à Saúde 
para 50% 

Proporção de 
internações por 
causas sensíveis à 
Atenção Básica 
abaixo de 45% 

• Implementação das Equipes de Saúde da Família; 
• Garantir que a equipe esteja completa; 
• Capacitar médicos e enfermeiros em diagnostico e atualização do 

tratamento de tuberculose pulmonar e hanseníase; 
• Atualização em pré-natal; 
• Atualização em doenças da infância; 
• Manutenção das UBS; 
• Prover às ESF das condições adequadas ao pleno funcionamento; 
• Conscientização por parte das equipes, das ações e 

responsabilidades desenvolvidas pela equipe de saúde da família. 
• Inserção de outros profissionais para fortalecer a Atenção Primaria 

à Saúde: Nutricionista, Educador Físico, Cardiologista, 
Ginecologista, Pediatria, Fonoaudióloga, Ortopedista, 
Farmacêutico – Biomédico. 

 
Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde 

Acompanhar as condicionalidade do 
programa Bolsa Família de pelo menos 
90% dos cadastros 

Cobertura de 
acompanhamento 
das condicionalidade 
do PBF igual ou 
superior a 85% 

• Aperfeiçoamento dos atendimentos de ESF, ACs e outras ações 
de Atenção Primaria à Saúde 

• Acompanhar os beneficiários quanto aos pré-requisitos da saúde; 
• Fazer cumprir as políticas de intersetorialidade. 

 
Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde 

Vincular as mulheres ao local de 
ocorrência do parto, durante o 
acompanhamento de pré-natal, de 
acordo com o desenho regional da Rede 
Cegonha. 

74% de mulheres 
vinculadas ao local 
de ocorrência do 
parto. 

• Realizar capacitação dos profissionais médicos e enfermeiros da 
Atenção Primária à Saúde; 

• Realizar grupos de gestantes nas UBS com enfoque na 
assistência ao pré-natal e parto; 

• Capacitar os Acs das ESF quanto a busca ativa dessas gestantes, 
bem como da importância do acompanhamento por meio do pré-
natal; 

Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde 

Aumentar o número de procedimento em 
prevenção em saúde bucal em 1%. 

Procedimento 
realizado 1% 

• Manutenção do atendimento odontológico em Atenção Primária à 
Saúde e prevenção em saúde bucal; 

• Assegurar provisão de material e equipamentos. 

Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde Bucal 



 

Reduzir o potencial de exodontia em 
relação aos procedimentos preventivos e 
curativos em 1% 

Proporção de 
exodontia em 
relação aos 
procedimentos 
preventivos em 1% 

• Privilegiar a prevenção evitando as exodontias de elementos 
dentais que podem ser recuperados; 

• Realizar campanha educativa de prevenção bucal com ênfase em 
diminuir as exodontias. 

Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde; Saúde Bucal 

Aumentar o percentual de ação coletiva 
de escovação dental supervisionada em 
50%. 

Média de ação 
coletiva de 
escovação dentaria 
supervisionado de 
60% 

• Disponibilização de mais profissionais técnicos em saúde bucal e 
auxiliares em saúde bucal; 

Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde; Saúde Bucal 

Implementação das ações da academia 
da saúde 

Número de 
atividades 

• Proceder a execução de projetos 
Coordenação da Atenção 
Primaria à Saúde 

 

 

DIRETRIZ 2- APRIMORAMENTO DA REDE DE URGÊNCIAS/ EMERGÊNCIAS. 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Manter a unidade de saúde com 
serviços de notificação da violência 
doméstica, sexual e outras violências. 

01 unidade de saúde 
com serviços de 
notificação de 
violência doméstica, 
sexual e outras 
violências 
implantados. 

Manter a unidade para notificações de violência doméstica, sexual e 
outras violências. 

Coordenação Vigilância Sanitária 

Garantir atendimentos em transporte de 
urgência e emergência de qualidade 
com eficiência e segurança. 

Totalidade de 
atendimentos 
realizados 

Manutenção das atividades dos serviços de transporte. 
Coordenação Atenção Básica 
Coordenação Vigilância Sanitária 

 

 

 

 



 

DIRETRIZ 3 – PROMOÇÃO DA ATENÇÃO INTEGRAL A MULHER. 
OBJETIVO 3.1 – AMPLIAR A RAZÃO DE MULHERES NA FAIXA ETÁRIA DE 25 A 64 ANOS COM UM EXAME CITOPATOLÓGICOS ANUALMENTE 

 

 METAS  INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Ampliar a razão de exames de 
mamografia em mulheres de 50 a 69 
anos de idade para 20% 

Razão de exames de mamografia 
e rastreamento realizados em 
mulheres de 50 a 69 anos na 
população residente de 
determinado local e população da 
mesma faixa etária. 

• Ampliar oferta de exames na rede pública, 
principalmente na policlínica regional para o 
rastreamento do câncer de mama precoce. 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Atendimento de 60% mulheres no 
serviço de Saúde da Mulher e 
Planejamento Familiar 

Quantidade de mulheres atendida 
no ano 

• Manutenção dos serviços de Planejamento 
Familiar e saúde da mulher; 

• Trabalhar junto ao judiciário para regulamentar 
procedimentos de laqueadura; 

• Ampliar a oferta de métodos contraceptivos, 
inclusive a vasectomia; 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Atingir  a razão de 90% de exames 
citopatológicos em mulheres com idade 
entre 25 e 64 anos de idade. 

Realização da quantidade de 
exames citopatológicos em 
mulheres entre 25 e 64 anos de 
idade durante o ano. 

• Estipular metas mensais para que cada UBS 
colete o material para o exame; 

• Promover mutirões para realizações do exame. 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Aumentar o percentual do parto normal 
para 80%. 

74,47% de partos normais 

• Implementar ações de pré-natal, incentivando o 
parto normal; 

• Conscientização dos profissionais da área de 
saúde da importância do parto normal; 

Gestor, Coordenação da Atenção 
Primária à Saúde e Hospitalar. 

Garantir as gestantes do município a 
realização de pelo menos 7 consultas de 
pré-natal. 

Avaliar em 60% dos nascidos vivos 
de mães com no mínimo 7 
consultas de pré-natal. 

• Promover campanhas educativas; 
• Fazer busca ativa de gestantes, considerando a 

cobertura de 100% da estratégia de Saúde da 
Família; 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Garantir ao teste rápido de sífilis nas 
gestantes usuárias e a sorologia VDRL 
do SUS, segundo protocolo de pré-natal 
proposto pela Rede Cegonha. 

Testes de sífilis e sorologia VDRL 
realizados (2 por gestantes) 

• Intensificar o monitoramento 
Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Reduzir para 0 a incidência de sífilis 
congênita e HIV para menores de 1 ano 
de idade. 

Proporção de gestantes com 
realização de exames (meta 60%) 

• Melhorar a qualidade do pré-natal; 
• Ofertar o VDRL (início do pré-natal a partir da 

trigésima sema na de gestação) 
• Oferte de Teste Rápidos 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 
 
 



 

Reduzir a mortalidade materno para 0 
Nenhum óbito materno em 
determinado período e local de 
residência. 

• Melhorar a qualidade de pré-natal e assistência 
ao parto; 

• Manter a oferta de 2 ultrassonografia por 
gestante (cumprindo o preconizado pelo 
Ministério da saúde). 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Investigar 100% de óbitos maternos 
100% de todos os óbitos maternos 
investigados 

• Manter equipes de investigação da equipe 
atualizada. 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

Investigar 100% dos óbitos em mulheres 
em idade fértil (MIF) 

100% de óbitos em mulheres em 
idade fértil (MIF) 

• Manter a equipe de investigação atualizada. 
Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde e Vigilância em Saúde 

Reduzir a mortalidade infantil para 2 
números absolutos. 

Igual ou menor 

• Melhoria da qualidade do pré-natal; 
• Melhorar a assistência ao recém-nascido na sala 

de parto; 
• Melhorar a assistência a gestante no trabalho de 

parto; 
• Sensibilizar a equipe quanto ao parto 

humanizado; 
• Empenho para o acesso a UTI neonatal (articular 

junto a regulação); 
• Capacitação de médicos e enfermeiros em 

doença da infância; 
• Ofertar testes do orelhinha e lingüinha para todos 

os RNs. 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde e Hospitalar 

Investigar 100% de óbitos infantis e 
fetais. 

100% de óbitos investigados • Manter a equipe de investigação atualizada. 
Coordenação Atenção Primária à 
Saúde a e Vigilância Epidemiológica 

Vincular as mulheres ao local de 
ocorrência do parto durante o 
acompanhamento pré-natal de acordo 
com o formato regional da Rede 
Cegonha. 

Proporção de mulheres vinculadas 
ao local de ocorrência do parto. 

• Realizar capacitações com profissionais médicos 
e enfermeiros da atenção básica e profissionais 
do hospital municipal; realizar grupos de 
gestantes por área de abrangência da equipe de 
saúde da família com enfoque na assistência 
pré-natal e ao parto; 

• Capacitar os ACs quanto a busca ativa de 
gestantes, bem como a importância do 
acompanhamento de gestação por meio do pré-
natal. 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 



 

Realizar 90% de atendimento 
odontológico em gestantes 

Proporção de gestantes com 
atendimento odontológico 
realizado 

• Ampliação da oferta 
• Implementação das ações odontológica, 

Coordenação da Atenção Primária à 
Saúde 

 

DIRETRIZ 4- FORTALECIMENTO DA REDE DE SAÚDE MENTAL 
OBJETIVO 4.1 – AMPLIAR O ACESSO A ATENÇÃO PSICOSSOCIAL DA POPULAÇÃO EM GERAL DE FORMA ARTICULADA COM OS DEMAIS PONTOS DE ATENÇÃO À SAÚDE E OUTROS 

PONTOS INTERSETORIAIS. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 
Garantir atendimento ambulatorial em 
saúde mental pelo menos 01 vez por 
mês. 

01 consulta 
psiquiátrico mês para 
cada paciente 

• Formar equipe multidisciplinar para atenção em saúde 
mental. 

Gestor e Coordenação de Saúde 

Reduzir o número de internações em 
hospital psiquiátrico 

Número de 
encaminhamentos 
de pacientes 

• Manter o aceso dos pacientes com transtornos mentais ao 
CAPS do município; 

• Implantar oficinas de ressocialização em parceria com o 
CRAS; 

• Garantir a assistência farmacêutica. 
• Ofertar atividade física e esporte para paciente que faz 

acompanhamento na atenção psicossocial  

Gestão, Atenção Primária à Saúde 

 
 

DIRETRIZ 5- GARANTIA DA ATENÇÃO INTEGRAL A SAÚDE DA PESSOA IDOSA E DOS PORTADORES DE DOENÇAS CRÔNICAS 
OBJETIVO 5.1 – MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE SAÚDE DO IDOSO E PORTADORES DE DOENÇAS CRÔNICAS MEDIANTE QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO E DAS REDES DE ATENÇÃO 

 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 
Reduzir 2% a taxa de moralidade 
prematura (< 70 anos), DCNT (doenças do 
aparelho circulatório, câncer, diabetes e 
doenças respiratórias crônicas). 

18 ou menos óbitos 
prematuros 

• Promover ações educativas através do NASF focando as 
DCNT 

Gestão, Atenção Primária à Saúde 

Garantir cobertura vacinal para pessoa 
idosa 

80% de cobertura 
vacinal para pessoas 
acima de 60 anos. 

• Realizar campanha conforme calendário vacinal; 

• Promover ações de conscientização da importância da 
vacina. 

Gestão, Atenção Primária à Saúde e 
Vigilância Epidemiológica 

50% de solicitação de hemoglobina 
glicada para diabéticos 

Percentual de 
diabéticos com 

• Realizar acompanhamento na unidade pelo enfermeiro, 
medico, técnico e ACS. 

Atenção Primária à Saúde 



 

solicitação de 
hemoglobina glicada 

50% de acompanhamento de pessoas 
com hipertensão 

Percentual de 
pessoas com 
Pressão arterial 
aferida em cada 
semestre 

• Realizar acompanhamento na unidade pelo enfermeiro, 
medico, técnico e ACS 

Atenção Primária à Saúde 

 

DIRETRIZ 6- REDUÇÃO DOS RISCOS E AGRAVOS A SAÚDE DA POPULAÇÃO POR MEIO DE AÇÕES DE PROMOÇÃO E VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
OBJETIVO 6.1 – FORTALECER A PROMOÇÃO E VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Manutenção dos serviços de vigilância 
epidemiológica e controle de zoonoses. 

 Quantidade de 
notificações de 
casos de 
arboviroses. 

• Realizar todos os ciclos de combate ao aedes aegypte; 

• Disponibilizar transportes para os ACES para execução das 
ações de prevenção e combate ao vetor. 

Gestão e VIEP 

Alcançar 95% de cobertura das vacinas 
adequadas ao calendário básico de 
vacinação da criança no município. 

95% de cobertura  
(poliomielite e 
pentavalente) 

• Implantar imunização em todas as unidades da estratégia de 
saúde da família. 

Atenção Primária à Saúde e 
Vigilância Epidemiológica 

Curar todos os casos novos de tuberculose 
pulmonar e bacilífera do município. 

Cura dos casos 
novos 

• Garantir a consulta e tratamento dos pacientes e seus contatos 
Atenção Primária à Saúde e 
Vigilância Epidemiológica 

Aumentar a proporção de registro de óbitos 
com causa básica definida para 85% dos 
casos 

85% do registro de 
óbitos com causa 
básica definida. 

• Realizar capacitação e sensibilização dos profissionais 
médicos sobre a importância do preenchimento correto da 
declaração de óbito. 

Atenção Primária à Saúde e 
Vigilância Epidemiológica 

Encerrar 100% das doenças compulsórias 
registradas no Sistema de Informação sobre 
Agravos de Notificação (Sinan) em até 60 
dias a partir da data de notificação. 

Notificar e encerrar 
100% dos casos 
notificados em até 
60 dias. 

• Notificar os casos suspeitos; 
• Realizar exames para encerramento dos casos; 

• Encerrar o caso no Sinan. 

Atenção Primária à Saúde ica e 
Vigilância Epidemiológica 

Manter 90% de cura nos casos novos de 
hanseníase no município. 

90% de cura de 
casos novos de 
hanseníase 
diagnosticados nos 
anos das coortes. 

• Garantir a consulta e tratamento dos pacientes e seus 
contatos. 

Atenção Primária à Saúde e 
Vigilância Epidemiológica 



 

Reduzir para o número absoluto de óbito por 
leishmaniose visceral e tegumentar. 

Zero óbitos por 
leishmaniose 
visceral tegumentar 

• Intensificar o combate ao vetor; 
• Realizar eutanásia para cães positivos; 
• Ações educativas; 
• Manutenção dos testes rápidos; 

•  

Vigilância Epidemiológica 

Garantir a vacinação antirrábica para 85% 
dos cães em campanha. 

85% de cães e gatos 
vacinados na 
campanha de 
vacinação 
antirrábica animal. 

• Intensificar as ações educativas; 

• Intensificar campanha em todo município. 
Vigilância Epidemiológica 

Realizar 80% de cobertura de imóveis 
visitados para controle vetorial da dengue 

80% dos imóveis 
visitados e pelo 
menos 6 ciclos de 
visitas domiciliares 
para controle da 
dengue e 
arboviroses. 

• Manter a esquipe de agentes de endemias; 

• Disponibilizar veículos para condução doas ACES para 
realização das ações; 

Vigilância Epidemiológica 

Executar ações preconizadas de vigilância 
sanitária no município. 

Ações executadas 
• Disponibilizar veículos para os agentes da VISA executarem 

ações; 
Vigilância Epidemiológica 

 

OBJETIVO 6.2 IMPLEMENTAR AÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE AMBIENTAL PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE. 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 
Ampliar para 100% proporções de 
análises realizadas em amostras de 
água para consumo humano, quanto 
aos parâmetros coliformes totais, 
cloro residual livre e turbidez. 

Realizar 100% proporções de análises 
realizadas em amostras de água para 
consumo humano, quanto aos 
parâmetros coliformes totais, cloro 
residual livre e turbidez 

• Capacitar pessoal para realizar a 
ação. 

Vigilância Epidemiológica 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DIRETRIZ 7- GARANTIA DA FORMAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E DAS RELAÇÕES DE TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
OBJETIVO 7.1 – INVESTIR EM QUALIFICAÇÃO E FIXAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA O SUS 

 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 
Implementar ações de 
educação permanente. 

Ações de educação 
permanente realizada, 

Executar plano de ação de educação permanente apresentado e 
aprovado do Conselho Municipal de Saúde (30 de novembro de 2019) 

Gestão e Coordenação da 
Atenção Primária à Saúde 

 

DIRETRIZ 8- FORTALECIMENTO DO CONTROLE SOCIAL 
OBJETIVO 8.1 – ESTABELECER O VÍNCULO DO CIDADÃO COM OS SERVIÇOS DE SAÚDE E CAPACITAR OS CONSELHEIROS DE SAÚDE PARA O FORTALECIMENTO DA GESTÃO 

MUNICIPAL. 
 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Criar casa dos Conselhos 
Reunião ordinárias 
ao mês e/ou 
extraordinárias 

• Acompanhar, fiscalizar e deliberar sobre ações e serviços da 
gestão. 

• Gestão 

 

DIRETRIZ 10 – MANTER SERVIÇO DE QUALIDADE NA HOSPITALIZAÇÃO. 
OBJETIVO 10.1 – AMPLIAR OS SERVIÇOS DE DIAGNOSTICO NA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE E MANTER OS SERVIÇOS HOSPITALAR DE QUALIDADE EM CLÍNICA MÉDICA, 

OBSTETRÍCIA (PARTO NATURAL), PEDIATRIA, URGÊNCIA E EMERGÊNCIA. 
 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Manter exames de ultrassonografia geral 
Quantidade de 
exames 

• Ofertar 100 ultrassonografias mês para auxilio de diagnóstico 
da rede Municipal de Saúde 

Gestão e Atenção Primária à 
Saúde 

Manter exames eletrocardiograma 
Quantidade de ECG 
realizados 

• Proporcionar diagnostico de cardiologia 
Gestão, Atenção Básica e 
Coordenação Hospitalar 

Manter o CEFIT 
Quantidade de 
atendimentos 

• Proporcionar reabilitação Gestão  

Manter os plantões médicos de 24 horas Contrato médico 
• Atender de forma humanizada, promovendo a reabilitação e 

cura do usuário. 
Gestão, Atenção Primária à Saúde 
e Coordenação Hospitalar 

Manter internamentos Emissão de AIHS • Mantendo os profissionais para prestação de serviço. 
Gestão, Atenção Primária à 
Saúdee Coordenação Hospitalar 

Garantir o ambiente adequado e 
acolhedor 

Pessoal qualificado • Educação continuada 
Gestão, Atenção Primária à Saúde 
e Coordenação Hospitalar 



 

Garantir medicamentos padronizados 
para o hospital municipal 

Portaria de 
implantação da 
padronização 

• Aquisição de medicamentos e material pencil 
Gestão, Atenção Primária à Saúde 
e Coordenação Hospitalar 

 
 

DIRETRIZ 11 – GARANTIA DO TRATAMENTO FORA DO DOMICILIO – TFD 
OBJETIVO 11.1 – ASSEGURAR AOS PACIENTES APOIO HOTELEIRO E TRANSPORTE 

 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 
Manter casa de apoio aos pacientes na 
capital do Estado. 

Contrato de locação 
do imóvel 

• Possibilitar tratamento dos pacientes que necessitam de 
procedimentos específicos de média e alta complexidade. 

Gestão 

 
Manter o transporte para deslocamento 
do paciente 

Contrato de 
transportes 

• Garantir o acesso as marcações nos dias agendados. Gestão 

Manter profissional de apoio para 
marcações de procedimentos e 
consultas na capital 

Contrato do servidor • Proporcionar e garantir as marcações Gestão 

Manter servidora para executar limpeza 
e produção dos alimentos para os 
paciente. 

Contrato do servidor • Ofertar higienização e alimentação adequada. Gestão 

 

DIRETRIZ 12 – ENFRENTAMENTO DO NOVO CORONA VÍRUS – SARS- COV-2 

OBJETIVO 12.1 –EVITAR A CONTAMINAÇÃO DA POPULAÇÃO PELO VÍRUS SARS- COV-2 E VARIANTE 

 

METAS INDICADORES AÇÕES SETOR RESPONSÁVEL 

Implantar as ações de promoção e 
prevenção ao Novo Corona Vírus; 

Impressos, contratos 
com carro e som, 
redes sócias, cards 

• Palestras virtuais; 

• Mobilizações virtuais; 
Gestão, Atenção Primária à 
Saúda e Vigilância em Saúde 

Garantir EPI para 100% dos trabalhadores 
da Saúde; 

Aquisição  • Aquisição de EPI para 100% dos trabalhadores 
Gestão, Atenção Primária à 
Saúda e Vigilância em Saúde 

Informar a todo a população a 
transmissibilidade do vírus; 

Ações de educação 
realizada 

• Palestras virtuais; 

• Mobilizações virtuais 
Gestão, Atenção Primária à 
Saúda e Vigilância em Saúde 

Ofertar álcool em gel e máscaras para 
toda a população; 

Aquisição  • Aquisição de álcool gel e máscara para a população 
Gestão, Atenção Primária à 
Saúda e Vigilância em Saúde 

Adquirir Respiradores; Aquisição  •  Gestão 



 

Notificação de 100% dos casos suspeitos 
e confirmados e cura no E-SUS VE e 
SIVEP GRIPE 

Notificação de 100% 
• Utilização e Ficha de Notificação COVID – 19 e preenchimento 

de planilha. 
Atenção Primária à Saúda e 
Vigilância em Saúde 

Vacinar 100% da população Doses aplicadas 
• Garantir a logística de conservação; 
• Aquisição seringas e agulhas; 

• Mobilização 

Gestão, Atenção Primária à 
Saúda e Vigilância em Saúde 

 


